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Introdução 

A preservação do patrimônio cultural, bem como o 
planejamento e o desenvolvimento urbano podem 
contar com recursos e técnicas cada vez mais 
avançados, advindas da ciência e da tecnologia. Um 
destes recursos está na utilização de imagens de 
satélites, as quais oferecem dados confiáveis e nítidos 
sobre o desenvolvimento e crescimento urbano, além 
de análises ambientais. 

 
Materiais e Métodos 

Este artigo apresenta a utilização de imagens do 
satélite CBERS (China-Brazil Earth Resources 
Satellite) disponibilizadas pelo Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais e de imagens de satélite 
LANDSAT para inventário e monitoramento do 
patrimônio arquitetônico e seus entornos do centro 
histórico de São Luis, Maranhão. Para receber a 
imagem, realizou-se um cadastro no site do INPE 
(www.dgi.inpe.br), solicitando a área desejada. Em 
menos de 72 horas a imagem foi enviada. Utilizando-se 
o software SPRING escolheu-se 3 bandas das 5 
remetidas para melhor visualizar a área urbana de São 
Luis. Uma imagem da área do município, datada de 
1984, foi coletada do acervo do INPE para o processo 
de comparação do desenvolvimento urbano tendo 
como foco o centro histórico. 

 
Resultados 

Através da leitura das imagens, pôde-se realizar 
um inventário e iniciar o processo de monitoramento 
do patrimônio. Novas imagens geradas periodicamente 
pelos satélites foram utilizadas para o monitoramento 
do crescimento das áreas, verificando intervenções 
ocorridas no bem, tais como ampliações, e 
desenvolvimento urbano. 

 

Fig.1 Imagem de satélite Landsat da cidade de São 
Luis (2004) 

 
Conclusões 

A utilização de imagens de satélite pode ser 
considerada um recurso para monitoramento de áreas 
onde se localizam centros históricos, visto que essas 
imagens são distribuídas pelo INPE. A formação de 

convênios entre instituições destinadas à preservação 
de centros históricos e o INPE pode ser considerado o 
primeiro passo para o desenvolvimento desta 
metodologia em todo território nacional. O 
desenvolvimento tecnológico e científico hoje 
produzido pelo INPE poderá, futuramente, desenvolver 
satélites de alta resolução que forneçam dados e 
informações como o satélite IKONOS, que 
possibilitam o monitoramento de prédios localizados 
entre grandes centros urbanos. 

 

 
Fig. 2 Imagem de satélite IKONOS da cidade do Rio 
de Janeiro (2006) 
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